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Objetivo Geral:  
Na perspectiva dos estudos de gênero e saúde, a disciplina visa oferecer aos alunos de 
Mestrado e Doutorado, inscritos nesta área temática e/ou interessados em incorporar a 
abordagem de gênero aos seus objetos de pesquisa, subsídios teóricos e práticos para a 
pesquisa bibliográfica relacionada aos respectivos temas/objetos de pesquisa. 
Objetivos Específicos: 
 
A disciplina pretende abordar as seguintes temáticas:  
 
Complexidade e Interdisciplinaridade na pesquisa em saúde com enfoque de gênero; 
introdução aos estudos de gênero e saúde: aspectos históricos, epistemológicos, teóricos e 
metodológicos; interfaces entre gênero e saúde: modelos assistenciais (PAISM x Materno-
infantil), práticas educativas, políticas de saúde para as mulheres; panorama de saúde das 
mulheres: cenário epidemiológico,  avanços e conquistas, desafios. 
 

Público Alvo: alunos de mestrado e doutorado do PPG/IESC e externos; alunos ouvintes 
(mediante entrevista) 
Cronograma: Início: 15 agosto; Término: 28 de novembro;  
Horário: 4as feiras, de 9 às 13hs  
Dinâmica: aulas/seminários a cada 3 semanas 
Avaliação: frequência (2), participação (3) e trabalho escrito final (5) 
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